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ENCRUZILHADA
Bruna Beber1

1944, Mário de Andrade cruza
a Lopes Chaves rumo ao eterno incontornável
Largo da Banana, quer versar

1945, Geraldo Filme cruza
a Capistrano de Abreu e encontra o Zeca
da Casa Verde numa roda de tiririca, querem versar

1952, Dona Augusta Geralda cruza
a pensão e dirige-se à fundação
do Sindicato das Domésticas de SP, quer versar

2013, Juçara Marçal, minha conterrânea, cruza
a Eduardo Prado e ruma para o Metrô
Marechal com um caderno na mão, quer versar

1940, Inezita Barroso cruza
a Adolfo Gordo a caminho da Caetano
de Campos intuindo a biblioteconomia, quer versar

2018, Kiko Dinucci cruza
a Albuquerque Lins de guitarra e caneta
em direção à Padaria Palmeiras, quer versar

1951, Marcia Vinci, esbaforida, cruza
a Vitorino Carmilo para escalar a Angélica
de bonde: USP Maria Antonia, quer versar

1	 Bruna Beber nasceu em 1984, em Duque de Caxias (RJ), e vive em São Paulo. 
Poeta, tradutora e mestre em Teoria e História Literária pela Unicamp. Traduziu 
Louise Glück, Shakespeare, Sylvia Plath, Lewis Carroll, Mary Gaitskill, Eileen 
Myles, Dr. Seuss, Neil Gaiman, entre outros. Autora de cinco livros de poesia, en-
tre eles Rua da Padaria (Record, 2013) e Ladainha (Record, 2017). Seus poemas já 
foram publicados em antologias na Argentina, Brasil, Espanha, Estados Unidos, 
México e Portugal. Participou como autora convidada de diversos eventos literá-
rios no Brasil e no exterior, tais como a Flip (Festa Literária Internacional de Pa-
raty), nas edições de 2013 e 2020, e a Göteborg Book Fair 2014, na Suécia. http://
brunabeber.com.br/
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2019, Amara Moira cruza
a Alameda Glete com quatro livros rumo
ao Aparelha Luzia, quer versar

1912, Mazzaropi cruza o corpo de sua mãe
no casebre 61 da Vitorino Carmilo,
hoje um estacionamento, querendo versar

2016, Julio de Paula cruza a Lopes
de Oliveira em vibração e traz o Câmara
Cascudo pra gente escutar, versemos

2012, o Ilú Obá de Min sai da Eduardo
Prado, 342, cortejando céus e terras
em direção ao Minhocão, quer versar

2020, Bruna Beber cruza a Vitorino
Carmilo de máscara e rasteja
até o Bar dos Passarinhos, quer o quê?

Na Barra Funda é assim.
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